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OBJETIVO DO CURSO

Trabalhar o entrevistador no sentido do auto-conhecimento, e reciclagem de conceitos e normas que todo Centro Espírita deve ter  como norma de conduta, disciplina e pontualidade.

OBJETIVO DO DEPOE – DEPTO DE ORIENTAÇÃO E ENCAMINHAMENTO

Recepcionar, orientar e encaminhar as pessoas que chegam a Casa em busca de esclarecimento ou Socorro Espiritual.

CARACTERIZAÇÃO

Caracteriza-se como sendo uma atividade voltada a orientação das pessoas quanto aos diversos seguimentos que a Casa pode oferecer. Essa atividade é executada através de Tarefas organizadas em vários dias e horários da semana, onde um grupo de médiuns Entrevistadores analisam as necessidades dos entrevistados, orientando-os e encaminhando-os, conforme suas necessidades, para alguns dos seguimentos abaixo:

· Assistência Espiritual ao Adulto

· Assistência Espiritual a Criança

· Escolas e Cursos - DEC

· Evangelização Infantil

· Juventude / Moral Cristã

· Escola de Pais

· DESAATT - Departamento de socorro e amparo ao Alcoolista, toxicômo ou Tabagista.

Por ser um Departamento de orientação e encaminhamento, o DEPOE responsabiliza-se também por:

Atender e reintegrar tarefeiros e alunos que vêm de outras casas espíritas, ex-tarefeiros e ex-alunos da própria casa. 

Atender e integrar companheiros de outras religiões. 

Atender e orientar para a assistência espiritual à distância (SOS à Distância ) os casos difíceis que não podem comparecer às reuniões normais. 

Levar a palavra de conforto e encorajamento a todos os corações, segundo o Evangelho de Jesus e os princípios da Doutrina Espírita, enfatizando a importância da fé em Deus, da família e dos laços de amor e respeito que devem envolver as criaturas. 

ESTRUTURA FUNCIONAL

Diretor Geral - Dirigente Geral, Dois Suplentes de Dirigentes, Secretários, Equipe de Entrevistadores, Equipe de Tribuna, Recepcionista, Encaminhadores, Médiuns Passistas, Entregadores de Cartões  e Plantonista.

DEPOE no contexto geral funciona como sendo um elo de ligação com todas as atividades desenvolvidas pela casa. Daí a sua importância de todos terem conhecimento das atividades da Casa, suas normas e disciplina.

No fundo todo o entrevistador acaba sendo como se fosse um vendedor, onde seu cliente (A pessoa Entrevistada) é o bem mais caro e valioso que ele possui naquele momento.

Recepção e Encaminhamento

As pessoas quando chegam na casa recebem uma plaqueta contendo um número. A seguir são encaminhadas para um  salão onde será realizada uma prece de abertura e palestra evangélica.

As plaquetas com os números servem para controlar o número de pessoas assim como serem atendidos pela ordem de chegada.

Palestra

As palestras são sempre sobre temas evangélicos, conforme planejamento anual, enfocando o reerguimento espiritual dos ouvintes, a mesma não deverá ultrapassar 15 minutos de duração.

Estarão na tribuna o Dirigente, o Expositor e o Técnico de som, que darão sustentação ao Expositor.

Passe

Após a palestra, as pessoas são convidadas a receberem a assistência espiritual, a qual é feita no próprio salão de palestras.

O tipo de passe será sempre a imposição de mão (limpeza – Cada casa com seu tipo de Assistência).

Entrevista

A pessoa poderá relatar ao médium o motivo que a levou à Casa e os fatos que ocorreram ou estão ocorrendo.

Por sua vez, o médium não pode estar incorporado e por estar totalmente consciente, ouvirá e encaminhará, considerando sempre os ensinos de Jesus e os esclarecimentos da Doutrina Espírita, levando assim, a palavra de conforto e esperança.

O médium entrevistador deverá ter a certeza que os Mentores Espirituais estão auxiliando, através do socorro espiritual e a inspiração do médium, porém este deverá estar preparado para poder captar o auxilio.

A entrevista deve durar em média 10 minutos.

Orientação e encaminhamento

O assistido receberá o direcionamento e esclarecimento de qual tipo de assistência lhe é pertinente no momento, número de vezes, qual dia da semana e horário.

O preenchimento do cartão ou o encaminhamento para os vários setores já citados, será feito pelo próprio médium. 

Retorno

Será feita uma nova entrevista, avaliando os resultados alcançados na Assistência Espiritual, seguida sempre de um novo encaminhamento para algum dos setores.

Estatística

São marcados para acompanhamento e avaliação, assim como para envio de dados à FEESP-Federação Espírita do Estado de São Paulo.

· Quantidade de entrevista 

· Quantidade de retorno 

· Quantidade de encaminhamento para Escolas e Cursos 

· Quantidade de encaminhamento para Evangelização 

· Quantidade de encaminhamento para Assistência Espiritual 

· Quantidade de encaminhamento para Escola de Pais 

· Quantidade de encaminhamento para DESAATT 

· Quantidade de encaminhamento para Plantão de Tarefeiros 

Preenchimento do cartão

São três tipos de cartões: Branco, Rosa, Amarelo

Branco
Destina-se à Assistência Espiritual E - Espiritual

Rosa
Destina-se à Assistência Espiritual EF - Físico

Amarelo
Destina-se à Assistência Espiritual DA - Desobsessão

Para todos os cartões são preenchidos os campos abaixo:

· Atendente 

· Número de assistências 

· Nome 

· Endereço 

· Idade 

· Data 

· Dia da assistência na semana 

Atribuições
Dirigente Geral

Coordena as atividades da equipe. 

Prepara a equipe fazendo a prece e lendo mensagem de um livro de conteúdo evangélico. 

Verifica e coordena se todos os tarefeiros estão em seus postos e setores. 

Supervisiona todos os setores, fases da tarefa, analisando casos difíceis. 

Coordena a avaliação geral da tarefa, na discussão com a equipe dos casos difíceis . 

Mantém a equipe informada de tudo o que acontece na Casa Espirita e que possa refletir no encaminhamento do assistido e sobre palestras e cursos que possam ser úteis dentro do contexto da entrevista. 

Participa de reuniões trimestrais com outros dirigentes. 

Participa mensalmente da equipe da tribuna (expositor) utilizando assim os suplentes na direção geral 

Divide a responsabilidade da equipe da tribuna com os suplentes. 

É responsável pela assistência espiritual de emergência, caso haja algum descontrole emocional ou espiritual do assistido 

Averigua o resumo mensal das presenças. 

Entrevistadores

Os entrevistadores possuem as seguintes atribuições :

Participar da preparação junto a equipe, fazendo troca de passes. 

Conversar com o assistido à ele encaminhado. 

Saber ouvir, orientando sem impor a Doutrina Espírita àqueles que ainda não estão preparados para a total compreensão das verdades reveladas pelos Espíritos, respeitando o livre-arbítrio. 

Elaborar a ficha informativa de DA colocando os códigos correspondentes dos problemas, a assistência espiritual indicada e o número de vezes . 

Manter sigilo absoluto sobre os casos apresentados. 

Coordenar o tempo da entrevista, pois a disciplina, e a condição de atendimento de todos os casos que ali estão, é de fundamental importância. 

Participar da avaliação geral da equipe tirando possíveis dúvidas. 

Estudar e vivenciar a Doutrina magnetizando a orientação a ser dada. 

Buscar sempre a sintonia superior, principalmente durante a entrevista. 

Preenchem o cartão de assistência espiritual nos seus vários códigos e cores, codificando-os para retorno. 

Cartão branco Código E assistência espiritual

Cartão rosa Código EF assistência física/espiritual

Cartão laranja Código DA Desobsessão/ adulto 

Cartão laranja Código DI Desobsessão/ infantil 

Fazer encaminhamentos por escrito para os vários Departamentos da casa. 

Encaminhamentos - Papel timbrado branco. 

Encaminhamento para os vários departamentos da Casa coloca-se simplesmente o nome do departamento. 

Materiais usados: 

Em cada mesa de entrevista, dentro de uma sacola plástica, estão os seguintes materiais: 

1 Evangelho Segundo o Espiritismo 

Fichas de Assistência Espiritual 

Ficha de Assistência. Espiritual para Desobsessão 

Folhas em branco para anotações de casos para SOS à Distância e Vibrações. 

Folhas de Código 

Canetas 

A problemática individual é indicada através de letras do alfabeto, conforme descrita na tabela Códigos para Diagnose. Cada entrevistador possui uma cópia.

Entrevistadores de Crianças (até 14 anos)

Afinidade com a tarefa de atendimento à infância. 

Paciência, tolerância. 

Entrevistar os pais e também a criança. 

Averiguar a necessidade de assistência espiritual dos pais, pois o problema das crianças muitas vezes advêm do desequilíbrio dos pais. 

Orientar sempre o conjunto familiar, buscando integrá-lo na casa espírita e em seus vários departamentos que funcionam como extensão da terapia fluidoterápica. 

A partir dos 4 anos encaminhar a criança para a Evangelização. 

Averiguar o problema dos vícios nos pais, alcoolismo, drogadição, orientando-os e encaminhando-os para a assistência espiritual especializada. 

Incentivar a família para a importância do Evangelho no Lar. 

Averiguar as doenças próprias da idade orientando a assistência espiritual/física como reforço. 

A Desobsessão infantil em nossa casa é feita à distância. 

A entrevista com as crianças é feita em sala separada dos adultos. 

O atendimento do DEPOE para as crianças é feito no período diurno e aos sábados. 

Plantonista

Ligado ao departamento de Plantões, seguindo as diretrizes deste setor.

Responsabilizar-se pela abertura e fechamento do prédio. 

Controlar a biblioteca, livraria, doações, mensalidades dos sócios, de acordo com as normas estabelecidas por lei. 

Conhecer a Doutrina para dar informações necessárias de acordo com o regulamento da Centro Espírita. 

Preparar-se para a tarefa através da prece e do passe, pois deverá manter a vibração elevada no ambiente evitando conversações que não coadunam com o local. 

Recepcionista

Recepcionar o público encaminhando-o até o salão onde haverá a palestra. 

Entrega a cada um uma ficha numérica (metálica) por ordem de chegada. 

Averiguar e anota os casos que vêm pela primeira vez e os casos de retorno. 

Colaborar no encaminhamento do público para a assistência espiritual após a palestra e na manutenção vibratória do ambiente. 

Preparar-se pela prece e recebe assistência espiritual antes da atividade, logo após ouve a mesma palestra que é direcionada ao público. 

OBS: A anotação do número de chegada correspondente em folha separada. Permite a verificação de quantos estão vindo pela primeira vez ou quantos são retornos.

Equipe de Palestra ao Público

Esta equipe (primeira) se prepara trinta minutos antes da equipe de entrevistadores, sendo formada por: Dirigente de Tribuna, Expositor e Técnico de Som.

Está ligada ao Departamento de Exposição.

a) Dirigente de Tribuna

· Avisos Gerais 

· Preparar o ambiente para a palestra fazendo a prece. 

· Acompanhar atentamente a exposição, colaborando vibratoriamente para que esta atinja o objetivo de consolo e despertamento 

· Estudar o tema da noite igualmente ao expositor. 

b) Expositor

· Responsável pela parte expositiva . 

· Seguir a programação do departamento de exposições. 

· Responsabilizar-se pela palavra de conforto e pelo despertar dos corações que buscam a casa espírita. 

c) Técnico de som 

· Responsabilizar-se pelo som, luzes e música ambiente 

OBS: Esta equipe está no DEPOE sob responsabilidade do segundo suplente de dirigente que: Supervisiona as atividades deste setor, verificando a presença, coordenando possíveis alterações e substituindo possíveis faltas sem aviso prévio.

Passistas

Preparar-se junto a equipe geral. 

Estar a postos no salão logo ao terminar a palestra. 

Fazer a imposição de mãos no coronário para harmonização do assistido, antes da entrevista. 

Não possuir vícios visíveis. (álcool, fumo). 

Entregadores de cartão de assistência espiritual.

Informar sobre os dias e horários da assistência espiritual. 

Convidar, esclarecer e dar prospecto correspondente à campanha "Evangelho no Lar". 

Esclarecer sobre a importância do retorno ao término da assistência. 

Tomar os devidos cuidados para que a entrega de cartão não se transforme em outra entrevista. 

Verificar se todos os presentes receberam o cartão de assistência espiritual. 

Anotar todas as assistências para estatísticas. 

Verificar se os cartões estão preenchidos corretamente. 

Encaminhadores

É incumbência dos encaminhadores: 

· Preparar-se com a equipe geral. 

· Orientar os assistidos. 

a) Levando-os aos seus lugares

b) Encaminhando-os para a entrevista.

c) Recolher as fichas numéricas (metálicas).

d) Avisá-los de que devem aguardar na sala contínua a entrega do cartão.

e) Observar que ninguém deve se retirar da sala sem o cartão.

DA ENTREVISTA

Como iniciar, conduzir, o que pode acontecer, providências a serem tomadas.

A entrevista tem começo, meio e fim?

CONCEITO

Subentende-se entrevistador para Assistência Espiritual, o indivíduo que possui conhecimento da doutrina Espírita a nível do 4° Tomo do curso de Educação Mediúnica ou Aprendizes do Evangelho, que vivência a Doutrina, que tenha noções fundamentais sobre a  Assistência Espiritual, e ainda que tenha noções, discernimento e preparo para execução de entrevista com pessoas que se proponham a aceitar a Assistência Espiritual.
DO ENTREVISTADOR

O Entrevistador já nasce feito?

· Poderíamos afirmar que sim, pois, em nossas vidas fazemos entrevistas a todo instante; seja a mãe, quando conversa com a professora sobre o seu filho, quando compramos entrevistamos a balconista perguntado o preço, as qualidades, a durabilidade, etc. do produto; quando estamos conversando com o pai da moça com quem pretendemos casar, ele nos interpela sobre nossas condições, possibilidades, responsabilidades, etc. Contudo, para sermos Entrevistadores na tarefa espiritual, é necessário um preparo mais especializado, pois nossas entrevistas são específicas.

Como se forma o Entrevistador?

· A Casa Espírita tem de prepará-lo (Condição Obrigatória) para as tarefas relacionadas ao atendimento, orientação e encaminhamento à Assistência Espiritual.

Quais as exigências requeridas ao Entrevistador?

· Ouvir bem, falar com clareza, são condições básicas para o Entrevistador.

· Deve ter no mínimo 25 anos, ser Espírita cristão convicto.

· Alfabetizado, de preferência melhor preparado intelectualmente. 

· Ter maturidade espiritual e longa vivência Espírita e Humana.

· Deve abster-se do fumo e do álcool.

Quais as mediunidades requeridas por um bom entrevistador?

· No serviço de orientação e encaminhamento, a prática mostra que os melhores Entrevistadores são os inspirados, isto é, aqueles que têm possibilidades de ligar-se inspiradamente ao Plano Espiritual, sem contudo, excluir os sensitivos com outras características mediúnicas.

Como deve apresentar-se o entrevistador? Quais suas características?

· Deve estar sempre em boas condições de higiene pessoal.

· Trajar-se sobriamente e ter os sapatos limpos.

· Os homens devem apresentar-se barbeados e com camisa abotoada.

· As mulheres devem pentear-se com simplicidade, evitar o excesso de pintura e a ostentação de jóias de alto valor, pois  não é caridade apresentar-se luxuosamente frente às pessoas que sofrem.

· As senhoras devem trajar-se sem os excessos da moda, evitando grandes decotes, saias ou vestidos curtos, colantes demais, por motivos óbvios.

· Devem ter no mínimo o Grau de Aprendizes do Evangelho ou o Curso de Educação Mediúnica 4° Tomo, estando assim preparados para prestar esclarecimentos exatos sobre as verdades contidas na Doutrina dos Espíritos, pois cresce vertiginosamente o interesse das massas em conhecê-la.

· O entrevistador não deve descuidar-se do seu aprimoramento intelectual ou doutrinário, pois as trevas espreitam constantemente aqueles que já estão a caminho da luz.

· Devem observar a disciplina a assiduidade e a pontualidade. Do contrário surgirão problemas no desempenho no trabalho a ser desenvolvido.

· Serem pacientes, pois é a virtude que permite ouvir e compreender a angústia a aflição, o desespero, a revolta, a inconformação e todas as demais negatividades com que o necessitado nos apresenta.

· Ser cometido e discreto, mantendo sigilo sobre as entrevistas e os resultados obtidos.

· Ter bom senso na entrevista, procurando ser claro. natural e objetivo.

· Dentro do possível, a entrevista der ser sintética, salvo quando se tratar de casos profundos e complexos.

· O bom entrevistador não deve se esquecer que as pessoas perturbadas encontram-se, na maioria das vezes, fora de seu equilíbrio normal e precisam de pessoas que as compreendam, evitando assim, atitudes descaridosas, exumando falhas ou vícios no terreno meramente pessoal, evitando perguntas indiscretas ou conversação chula.

· Atender o público com discrição, evitando gestos bruscos, atitudes cabalísticas ou místicas, ou dando ares de grande solenidade à entrevista.

· Não devem fazer revelações chocantes, expondo o paciente a grandes preocupações desnecessárias, nem mesmo informar suas percepções.

· Aproveitar ao máximo o tempo, pois uma legião de Espíritos está cooperando conosco.

· Nunca entrar  no campo das discussões estéreis, pessoais, políticas, religiosas, raciais ou esportivas, a fim de evitar-se tumulto ou má interpretação.

· Durante a entrevista, orientar, mas não tentar impor a Doutrina àqueles que ainda não estão preparados para a total compreensão da Verdade revelada pelos Espíritos. Devemos respeitar-lhes o livre arbítrio.

· Devem apresentar-se sempre de modo afável e com sorriso nos lábios.

· Precisam conhecer todos os trabalhos de Assistência Espiritual da Casa, (As que possuem) e nesses trabalhos se possível estagiando o tempo suficiente para conhecê-los. 

· Aprender a desligar-se, por necessidade, dos problemas apresentados pelos entrevistados. (Fundamental).

· De preferência serão atendidas pessoas do mesmo sexo. Esta prática é útil, pois muitos problemas são de natureza íntima, moral ou sexual, e o diálogo entre o entrevistado e o entrevistador do mesmo sexo permite maior liberdade de expressão, ajudando no aprofundamento da pesquisa e permitindo dar uma melhor orientação.

· O melindre é uma pedra enorme no caminho daquele que procura evoluir no campo da orientação e Assistência Espiritual. Por isso, os servidores devem estar atentos para não caírem em negativismo quando chamados à pontualidade, à disciplina, à obediência das diretrizes da Casa e as normas funcionais do Setor de Orientação e Encaminhamento.

CRITÉRIOS PARA ENCAMINHAMENTO DOS ENTREVISTADORES

· A maioria das pessoas que procuram o Centro Espírita, apresentam problemas de saúde física, mental e reajustamento de ordem psíquica e emocional.

· Existe um interesse e uma grande curiosidade para o campo da mediunidade. Mas, precisamos estar alertas para as pessoas que têm imaginação fértil, demonstrando tendências e fixação mental de superexcitação, cuja natureza reflete incompatibilidade para o processo de desenvolvimento mediúnico.

· O encaminhamento destas pessoas para os grupos de desenvolvimento mediúnico, (Casas que possuem este tipo de atividade) só deverá ser feito após passarem pela Assistência Espiritual, Dec, com acompanhamento rigoroso.

· Se a mediunidade assim for detectada e se apresentar condições favoráveis, aí sim encaminhar para o Desenvolvimento Mediúnico.

· Lembramos que quando a Assistência Espiritual é feita em primeiro lugar, sem tocar na questão Mediúnica, a maior parte das pessoas resolvem os seus problemas, ficando apenas uma minoria com sintomas de ordem Mediúnica.

O DECÁLOGO DO “NÃO” DA ENTREVISTA

1. Não dar orientações mediunizado, de guias espirituais.

2. Não decidir sobre questões pessoais ou íntimas.

3. Não fazer trabalho mediúnico na presença do assistido ou do público.

4. Não prometer soluções aos problemas individuais.

5. Não aproveitar a presença do assistido(a) para vender rifas ou pedir donativos.

6. Não dar ciência ao assistido das informações obtidas nos trabalhos mediunicos.

7. Não deixar que médiuns ou dirigentes comentem os acontecimentos da sessão Mediúnica, fora do grupo.

8. Não dar receituários de qualquer espécie, nem intitular o trabalho como de “Cura”.

9. Não achar que tudo é mediunidade.

10. Não criticar os erros alheios, sendo compreensivo.

OBS: Citar exemplo do Divaldo P. Franco (Caso do Sapato)

          Duas Senhoras que se dirigiam para o CEOS

PODEMOS INTERFERIR NA MEDICAÇÃO QUE O ASSISTIDO TOMA?

DEVEMOS INDICAR, MÉDICOS, REMÉDIOS ETC?.

DEIXAR CLARO O QUE É ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL E MÉDICA.

Os centros recebem grande quantidade de pessoas  que os médicos enviam com doenças congênitas, estados terminais AIDS, síndroma do pânico, epilépticos, esquizofrênicos, psicóticos etc..

Nos Entrevistadores diríamos, tudo isso?, é verdade. Daí mais uma vez a nossa necessidade do estudo, do conhecimento geral da leitura não só Espírita mais de outros livros. As situações surgem, e são as mais diversas possíveis.

O ATENDIMENTO ÀS CRIANÇAS

Evidentemente o Entrevistador (a) não irá manter um dialogo com  criança, pois isso é impossível. Geralmente são os pais que falam pelas crianças.

O entrevistador deverá esclarecer aos responsáveis que na maioria dos casos, o nervosismo infantil, ou outras relações de medo, etc.. são resultados de desajustamento dos adultos, que desconhecem a delicada área de sensibilidade infantil.

Recomendar sempre que os pais tenham atitudes otimistas e palavras ajustadas ao Bem, perto das crianças, pois elas são facilmente sugestionáveis. Evitar ameaças como meio disciplinar.

Explicar sobre a necessidade do dialogo amorável, do exercício da paciência e sobretudo a doação de amor, em benefício do bem estar das crianças. Muito cuidado nas conversações em casa. 

PASSES

Breve explicação sobre Passes

O passe é transfusão dirigida de fluidos. Como permuta das energias universais, quer entre desencarnados ou encarnados - elege-se por delicado e preciso auxiliar a ser utilizado no tratamento de doenças de longo curso, nas crises bruscas e repentinas de dor, no combate às chamadas doenças “fantasmas”, nas perturbações espirituais transitórias que sofrem as almas encarnadas, nas enfermidades da mente, no reequilibro de si mesmo quando o homem está sob o fogo da auto-obsessão, nos abalos do sistema nervoso, etc.

Por atuar diretamente sobre o perispírito, ou seja, sobre a matriz onde se funde o nosso organismo físico e, por conseguinte, onde se localizam as raízes profundas de nossos distúrbios somáticos, é o Passe o mais importante elemento para a promoção do equilíbrio perdido ou ainda não conquistado, sempre que todo e qualquer desajuste se instale ou se revele.

A utilização do Passe na Casa Espírita é uma terapia que auxilia o reequilibro dos assistidos quanto às energias espirituais e consequentemente físicas.

As pessoas buscam a Casa Espírita 
para alívio de seus sofrimentos na maioria dos casos, e para aprimorar conhecimentos na minoria. No entanto, o objetivo principal na Doutrina Espírita é a cristianização dos indivíduos, dando a eles condição de assimilar conhecimentos morais e de despertamento, que lhes darão base para trilhar o caminho em direção à pureza espiritual.

Os sofrimentos em geral, sejam de origem espiritual ou material, são alavancas de progresso que Deus nos deu, em forma de lei natural de evolução do Espírito.

Códigos para Diagnose

ADULTOS

Código 1 - E - Espiritual (Mínimo 6 vezes)

· Falta de orientação religiosa.

· Dificuldade no lar, no trabalho, na escola, na sociedade, porém superáveis.

· Despertamento para o aprendizado doutrinário.

· Choro, mágoa, melancolia, angustia.

· Problemas conjugais e familiares.

· Desajustes sociais.

· Desajustes morais e de costumes sem envolvimento espiritual.

· Desequilíbrios emocionais.

· Complexos.

· Dificuldades de orar ou de ler obras doutrinárias.

· Interferências de mentes alheias ou desencarnadas.

· Desemprego.

· Perdas de entes queridos sem desequilíbrio profundo.

· Insônia, pesadelos.

· Desequilíbrio mediúnico não ostensivo.

· Anomalias sexuais.

Código 2 - DA - Desobsessão Adulto (Somente 3 vezes - Durante a Assistência na Tarefa de Desobsessão será alterado o número de vezes, conforme o caso)

· Desequilíbrio mediúnico ostensivo.

· Depressão, revolta, ódio, rancores.

· Desajustes morais e de costumes com envolvimento Espiritual.

· Fobias, dores inexplicáveis, agressividade, angustia desequilibrante.

· Perda de entes queridos com desequilíbrio profundo.

· Negativismo intenso.

· Profundo complexo de culpa.

· Obscuras moléstias nervosas.

· Envolvimento Espiritual muito grave.

· Profundos problemas Espirituais e de origem carmica.

· Idéias ou tentativas de autodestruição.

· Vampirização, subjugação.

· Desequilíbrio nervoso grave.

Importante: Nos casos das toxicomanias ou alcoolismo, convidar o assistido para participar do DESAATT. Caso haja resistência ou impossibilidade nessa participação, encaminhe-o para DA (Três vezes).

Código 3 - EF - Espiritual / Físico (Mínimo de 6 vezes)

· Desequilíbrios físicos dos mais variados, dores, mal estar, etc.

· Profundas perturbações orgânicas.

· Doenças físicas sem resultado nos tratamentos médicos.

· Esgotamento orgânico profundo.

· Moléstia em que a medicina pouco ou nada pode fazer.

Importante: Nestes casos podem existir problemas espirituais muito sérios, ocasionado reflexos no campo físico. Se for este o caso, encaminhar primeiramente à Desobsessão.

CRIANÇAS

Código 1 - E - Espiritual (12 vezes)

· Problema  de ordem física ou espiritual leve.

· Nervosismo, dificuldade para estudar, medo, choro sem motivo aparente.

· Falta de entrosamento com os pais ou crianças sem agressão física.

· Enurese noturna e outros hábitos indesejáveis.

· Agitação, dificuldade de sociabilização, brigas, rivalidades entre irmãos.

Código 2 - EF - Espiritual / Físico (12 vezes)

· Casos físicos graves, acompanhados ou não de envolvimento espirituais.

· Resfriados, doenças cíclicas da própria idade.

· Moléstias graves, infecções sérias de origem carmica ou não.

Código 3 - DI - Desobsessão Infantil

· Falta de entrosamento com pais ou crianças (com agressão física, ameaça de abandono do lar, desespero)

· Insônia, pesadelo, sonambulismo, quando provocado por entidade desencarnada.

· Problemas Espirituais de ordem carmica.

· Agressividade intensa a si próprio e a outrém.

· Envolvimento Espiritual ostensivo.

Importante: Ao encaminhar o assistido para o S.O.S. à distância, oriente-o para realização do Evangelho no lar às sextas-feiras, às 20:00 Hs, assim com os  outros casos que estão na Assistência Espiritual. enfatizando que nesta noite em nossa casa o Plano Espiritual socorre a todos que estiverem nesta sintonia, formando assim uma grande corrente de cura e amparo aos necessitados.

PARA ENTENDER OS CÓDIGOS E REALIZAR A DIAGNOSE O QUE É PRECISO?

É fundamental que os Entrevistadores saibam sobre:

· Obsessão Simples

· Fascinação

· Subjugação

A Obsessão Simples é quando um Espírito malfazejo se impõe a um médium, se intromete, a se mau grado, nas comunicações que ele recebe, o impede de se comunicar com outros Espíritos em lugar dos que são evocados.

Fascinação tem conseqüências mais graves. É uma ilusão produzida pela ação direta do Espírito sobre o pensamento do médium e que, de certa maneira, lhe paralisa o raciocínio, relativamente às comunicações.

O médium fascinado não acredita que estejam enganando. O Espírito tem a arte de lhe inspirar confiança cega.

A Subjugação é uma constrição que paralisa a vontade daquele que a sofre e o faz agir a seu mau grado. O paciente ficou sob seu verdadeiro jugo. Pode ser moral ou corporal.

RECOMENDAÇÕES

Emoções

Emoções fortes geram desequilíbrios psíquicos, causando sofrimentos morais e tristeza. Esses dois aspectos consecutivos são altamente nocivos às resistências orgânica e mental. 

Para o Médium, a calma, a paciência, a confiança no “amanhã”, a elevação do espírito pela prece, pelas boas leituras e, sobretudo, pela retidão moral, são elementos de perfeita saúde, para si e para o próximo que lhe busca o socorro. A alegria, sua jovialidade, a cortesia, sua compreensão ao próximo, como substitutos da tristeza, da rabugice, da indelicadez e das críticas mordazes, abrem-lhe campos de amizade, carinho, empatia e conforto mútuo com seus pacientes.

Atitudes Negativas

O pessimismo gera vibrações negativas em nosso derredor, desarmonizando nosso equilíbrio psíquico e orgânico. O passista pessimista não confia em si mesmo, tornando assim seu  fluido fraco, débil, quase inútil. O otimismo, ao contrário, doa-nos energias que acreditamos não possuirmos, revigora-nos além de nossas esperanças e robustece nossa fé pela renovação de nossas cargas fluídicas. Passista pessimista rima, mas, não combina.

O Estudo

Estudar não é sinônimo de ler, mas, muitas vezes, para se estudar é preciso se leia. E, para o espírita, não há desculpa: literatura é que não falta. Para os que não sabem ler, as reuniões de estudo sistematizado da Doutrina Espírita suprem deficiências, elucidam pontos obscuros, orientam o melhor caminho; ao lado disso, as palestras doutrinárias são notáveis, principalmente àqueles médiuns que acreditam já saberem tudo; afinal, diz o refrão “Quem mais pensa que sabe, mais precisa saber que ainda nada sabe.”

Lembremos que estudar não tem, como o passe, nenhuma contra-indicação; faz bem ao corpo e ao espírito, desde que observados os limites naturais. Estudemos e estudemos; pratiquemos e pratiquemos; e um dia saberemos fazer com perfeição, como o Cristo nos ensinou.

Conclusão

O homem deve ser encarado com entidade bio-psíquico-social e espiritual. Desta forma deve-se tentar a sua abordagem no sentido de estabelecer o se equilíbrio, orientado-o por todos os meios disponíveis, principalmente pela Educação, para que ele possa satisfazer as suas necessidades orgânicas, sócio-econômico-culturais,  psicológicas e espirituais.

Diante disto, a integração entre Educação e a Saúde é um fator de relevante importância na aquisição da saúde integral do ser humano.

Considerações Gerais

Sendo o DEPOE a porta de entrada da casa espírita, a cordialidade, a gentileza e o sorriso nos lábios é de fundamental importância no trato para com todos.

A discrição e o sigilo devem embasar os trabalhos do DEPOE.

As curas e soluções dos problemas apresentados dependem sempre do próprio assistido, através da reforma íntima e da prática do Evangelho de Jesus. 

A assistência Espiritual não dispensa o tratamento médico.

A escolha de médicos ou clínicas deverá ser sempre do assistido.

Durante a entrevista não há tempo disponível para "ensinar" Doutrina Espírita, mas sim ouvir e orientar os corações segundo o Evangelho de Jesus. A entrevista é evangélica e não doutrinária.

O entrevistador durante a entrevista está sob amparo e inspiração da Espiritualidade amiga e não está mediunizado.

Não deve o entrevistador revelar vidências nem nada que se relacione com a mediunidade. Não dizer ao assistido que ele é médium, ou que está vendo algo do seu lado.
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